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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências da Saúde: Campo Promissor em Pesquisa” apresenta um 
panorama dos recentes estudos tecnocientíficos realizados na área da saúde por 
profissionais, acadêmicos e professores no Brasil. Seu conteúdo, disponibilizado 
neste e-book, aborda temas contemporâneos e multitemáticos apresentando um 
compêndio conceitual no intuito de embasar futuras pesquisas. Trata-se de um 
compilado de cento e cinco artigos de variadas metodologias: revisões de literatura, 
estudos primários, estudos-piloto, estudos populacionais e epidemiológicos, ensaios 
clínicos, relatos de experiência, dentre várias outras.

De modo a orientar e guiar a leitura do texto, a obra está dividida em quatro 
volumes: o primeiro destaca questões relacionadas à profilaxia de forma geral, 
apresentando possíveis tratamentos de cunho farmacológico e não farmacológico; 
o segundo abarca estudos focados nas afecções patológicas humanas abordando
suas origens, incidências, ocorrências, causas e inferências ao indivíduo e à 
coletividade; o terceiro tem seu cerne nas políticas públicas, ações educacionais e 
ações comunitárias, buscando teorizar possíveis ações necessárias para a melhora 
do bem-estar e da qualidade de vida das populações; e, por fim, o quarto volume 
engloba trabalhos e produções no eixo temático da inter e da multidisciplinaridade 
discorrendo sobre como esta conjuntura pode impactar a prática clínica e da pesquisa 
no âmbito das ciências da saúde.

Apesar de diversos em sua abordagem, o conteúdo deste livro retrata de 
forma fidedigna o recente cenário científico editorial: dentre os países que compõe 
a Comunidade de Países de Língua de Portuguesa, o Brasil liderou em 2018, a 
exemplo, o ranking de maior número de produções indexadas nas bases de dados 
Scopus, Web of Science e MEDLINE. Tal, além de colocar a ciência brasileira em 
posição de destaque, vem reforçar ainda mais a área da saúde como um campo 
promissor em pesquisa. Desta forma, enquanto organizadores, esperamos que esta 
obra possa contribuir no direcionamento da investigação acadêmica de modo a 
inspirar a realização de novos estudos fornecendo bases teóricas compatíveis com 
a relevância da comunidade brasileira para a ciência na área da saúde.

Thiago Teixeira Pereira
Luis Henrique Almeida Castro

Silvia Aparecida Oesterreich
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RESUMO: Acompanhando a tendência 
mundial, os tipos de câncer entre mulheres 

mais recorrentes no Brasil são os de mama 
e de colo do útero (CCU), sendo o câncer de 
colo uterino a terceira maior causa de morte no 
país, principalmente em mulheres acima dos 
35 anos, atingindo assim as diversas camadas 
sociais. O presente estudo teve o objetivo de 
identificar os principais fatores que interferem na 
realização do exame, tornando o ambiente do 
exame agradável e acolhedor, fazendo com que 
a população se torne mais esclarecida acerca 
do exame de Papanicolau. Obtive-se grandes 
avanços como a descoberta de novos casos 
de mulheres apresentando NIC 2 (lesão pré-
maligna moderada) e NIC 3 (lesão pré-maligna 
avançada); aumento da procura pelo exame de 
Papanicolau, especialmente por mulheres que 
não realizavam a prevenção há muitos anos 
devido à vergonha, esquecimento ou até medo 
de um resultado positivo pela não realização do 
rastreamento anualmente, além disso a procura 
de meninas jovens para realização do primeiro 
exame cresceu bastante, e as mulheres que 
realizam anualmente o exame se mostravam 
surpresas e bastante satisfeitas com o formato 
do atendimento.
PALAVRAS-CHAVE: Papanicolau; Saúde; 
Mulher.

MODALITY OF DIFFERENTIATED CARE 

DURING THE PAPANICOLA EXAM - 

http://www.bioimagemdiagnosticos.com.br/index.php/papanicolau-citologia-oncotica
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EXPERIENCE EXPERIENCED IN PRIMARY HEALTH CARE

ABSTRACT: Following the worldwide trend, the most recurrent cancers among women 
in Brazil are breast and cervical cancer (UCC), with cervical cancer being the third 
leading cause of death in the country, especially in women over 35 years, thus reaching 
the various social strata. The present study aimed to identify the main factors that 
interfere with the examination, making the examination environment pleasant and 
welcoming, making the population more clear about the Pap smear. Major advances 
have been made, such as the discovery of new cases of women with CIN 2 (moderate 
premalignant lesion) and CIN 3 (advanced premalignant lesion); Increased demand for 
Pap smears, especially for women who had not had prevention for many years because 
of shame, forgetfulness or even fear of a positive result from not being screened each 
year, in addition to seeking young girls for the first screening. grew a lot, and the women 
who perform the exam annually were surprised and quite satisfied with the format of 
the service.
KEYWORDS: Pap smear; Cheers; Woman.

1 |  INTRODUÇÃO

Sabe-se que a saúde da mulher em nosso país, sob a ótica da saúde pública, 
vem ganhando grande importância nas ultimas décadas associado às mudanças 
significativas ocorridas no quadro epidemiológico da morbimortalidade feminina. 
Acompanhando a tendência mundial, os tipos de câncer entre mulheres mais 
recorrentes no Brasil são os de mama e de colo do útero (CCU), sendo o câncer de 
colo uterino a terceira maior causa de morte no país, principalmente em mulheres 
acima dos 35 anos, atingindo assim as diversas camadas sociais ¹.

Quando comparado aos países mais desenvolvidos, sua incidência é 
aproximadamente duas vezes maior em países menos desenvolvidos; ao mesmo 
tempo, é um dos tipos de câncer que apresenta maior potencial de prevenção e 
cura quando diagnosticado precocemente. O Ministério da Saúde recomenda que o 
exame seja realizado por mulheres com idade de 25 a 64 anos, que seja realizado 
uma vez por ano e após dois exames anuais consecutivos com resultados negativos, 
a cada três anos. ²

Infelizmente estima-se que no Brasil cerca de 40% das mulheres de todas 
as idades nunca realizaram este exame, alguns aspectos podem contribuir para o 
diagnóstico tardio como: a baixa capacitação profissional na atenção oncológica, 
vergonha de expor a genitália, desconforto emocional, pudores e tabus, a falta de 
informação sobre o exame, e a incapacidade das unidades de saúde em absorver 
a demanda. ³

Dessa forma, os Profissionais da saúde que prestam assistência direta a 
mulher no planejamento e rastreamento devem participar diretamente das etapas 
do processo, sendo responsáveis pelo apoio psicológico, ausculta qualificada, 
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esclarecimento das dúvidas, realização do exame, e acompanhamento ao 
tratamento.4

2 |  OBJETIVOS

- Identificar os principais fatores que interferem na realização do exame;
- Tornar o ambiente do exame agradável e acolhedor;
- Fazer com que a população se torne mais esclarecida a cerca do exame de 

Papanicolau;
- Esclarecer dúvidas e envolver a mulher em todas as fases do exame;
- Resgatar mulheres para a realização anual do exame;

3 |  METODOLOGIA

3.1 Relatando os passos da Experiência

A implantação da citologia oncótica no atendimento básico de saúde, muitas 
vezes, parece se preocupar apenas com os aspectos biológicos relacionados à 
saúde sexual e reprodutiva, deixando um vazio acerca dos aspectos psíquicos 
relacionados à essência da mulher. Existem diversos estudos focalizados no 
aspecto biológico e epidemiológico, em que a mulher é vista como um órgão sexual 
e reprodutor, desvinculada a um contexto social mais amplo. 

Assim sendo, a fim de realizar um atendimento humanizado com foco no 
contexto psíquico da mulher, foi implantado inicialmente pela enfermeira na Unidade 
Básica de Saúde (UBS) a ausculta qualificada das clientes durante a realização do 
exame de Papanicolau, a fim de trazer tranquilidade a mulher, conhecendo com 
melhor precisão seu histórico e problemas relacionados. 

A necessidade dessa forma de atendimento foi implantada devido à maioria 
das mulheres que adentravam o consultório se encontrarem trêmulas, com medo e 
envergonhadas, onde em muitas vezes esses sentimentos eram relatados por elas 
mesmo, além disso, muitas iam diretamente se despindo sem antes conversar ou 
esboçar algum cumprimento, demonstrando assim que as mulheres têm uma visão 
fria do exame citológico.

Após a conversa, a segunda etapa é a explicação passo a passo do exame 
e a demonstração dos materiais a serem utilizados, foi observado que esse é um 
momento em que as mulheres se mostram bastante interessadas em conhecer os 
materiais, muitas dizem que jamais haviam visto, apenas sentiam e imaginavam 
o formato, o objetivo desse segundo passo é envolver a mulher nesse processo, 
familiarizando-a com os materiais que a partir daquele momento, adentrarão o seu 
corpo para realizar o exame.
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Prossegue-se realizando o exame das mamas, instruindo-a à importância 
do auto-exame, o objetivo fundamental é fazer com que a mulher conheça 
detalhadamente suas mamas, o que facilita a percepção de quaisquer alterações. 
Foi observado que algumas mulheres estranhavam ter que se despir totalmente, 
pois relatavam que na maioria dos exames já realizados não eram examinadas as 
mamas. Após o término do exame de Papanicolau explica-se por meio do desenho 
do colo uterino como se encontra o mesmo, e só então são solicitados exames, 
se necessários, e prescrito tratamento para possíveis Infecções Sexualmente 
Transmissíveis (IST). 

Além disso, algo que trouxe grandes mudanças para o ambiente e 
transformações no processo de trabalho foi a adoção da musicoterapia durante 
todo o exame como forma de promover o bem estar, gerenciar estresse, expressar 
sentimentos, e melhorar a comunicação, promovendo assim um ambiente livre de 
estresse.

A música pode oferecer uma saída para a expressão emocional, permitindo 
a mudança de humor, facilitando o relaxamento, fornecendo estímulo como fonte 
de conforto. Sabe-se que essa modalidade de atendimento trabalha uma ampla 
variedade de situações, sendo um método fácil e barato de ser realizado na Atenção 
Primária à Saúde (APS), vista como a porta de entrada para os diversos problemas 
da população.

4 |  PRINCIPAIS RESULTADOS ALCANÇADOS

Há 12 meses foi implantado essa forma simples, porém diferenciada de realizar 
o exame de Papanicolau na UBS; assim sendo, obtivemos grandes avanços como 
a descoberta de novos casos de mulheres apresentando NIC 2 (lesão pré-maligna 
moderada) e NIC 3 (lesão pré-maligna avançada); aumento da procura pelo exame 
de Papanicolau, especialmente por mulheres que não realizavam a prevenção há 
muitos anos devido à vergonha, esquecimento ou até medo de um resultado positivo 
pela não realização do rastreamento anualmente, além disso a procura de meninas 
jovens para realização do primeiro exame cresceu bastante, e as mulheres que 
realizam anualmente o exame se mostravam surpresas e bastante satisfeitas com 
o formato do atendimento.

Durante a realização do exame elas interagiam com a enfermeira, por meio 
de perguntas como o tipo de material que estava sendo utilizado e os achados 
presentes, demostrando melhor entendimento do passo a passo do exame. A 
satisfação era algo visto na maioria das mulheres, diferentemente de alguns meses 
atrás, onde era observado sensação de alívio por ter passado mais uma vez por 
esse processo, muitas vezes visto como vergonhoso e estressante.

Além disso, quando retornavam a consulta para saberem o resultado, 
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encontravam-se cientes do principal objetivo do exame que é a busca pela existência 
de alterações celulares malignas ou pré-malignas, além de pesquisar a presença de 
infecções ginecológicas, isso foi observado devido a muitas mulheres perguntarem 
se o exame havia dado negativo para câncer, antes elas sabiam que era importante 
realizar o exame de prevenção, porém não sabiam o porquê e o que buscávamos. 

5 |  CONCLUSÕES DO ESTUDO

O presente estudo trouxe grandes avanços para nossa comunidade e nosso 
município, pois se reconhece os inúmeros desafios a serem enfrentados, entre eles, 
destacam-se aqueles relativos à força de trabalho e aos modelos de gestão e de 
atenção, vistos como o modo de pensar e organizar os sistemas e serviços de saúde 
a partir de ações práticas, baratas e que consigam causar grandes transformações 
na realidade da comunidade. 

Tendo como principal objeto a atenção holística, a fim de influenciar fortemente 
no modo como os indivíduos e coletivos serão cuidados no cotidiano. A APS é 
resolutiva podendo solucionar grande parte dos problemas e necessidades de 
saúde das pessoas, desde que sejam elaboradas formas de trabalho capazes de 
compreender e identificar as necessidades de saúde e intervir nessas situações de 
forma resolutiva e abrangente.

Sendo assim, é fundamental existirem não somente serviços de saúde em 
quantidades adequadas, mas também que esses serviços sejam articulados de 
maneira complementar e não competitiva, na perspectiva de redes de atenção, que 
sejam capazes de responder às necessidades de todos e de cada um, de maneira 
singular, integral e compartilhada.
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